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Mães! Deus seja louva-
do por vossas vidas!
“E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de
Jesus”. Lucas 1.31

Mãe!
És bendita entre as mulheres

e achaste graça diante do Senhor!
Mãe!
Não temas, pois os céus se mo-

vimentam em seu favor!
Mãe!
Mesmo que não tenhas visto,

um anjo te comunicou alegres
novas!

Mãe!
Só você tem ternura e capaci-

dade para essa missão de repartir
a própria vida!

Mãe!
Quantas batidas darão o cora-

ção de um homem em sua exis-
tência?

Mãe!
É impossível dizer, todavia a

primeira delas é dada em seu ven-
tre e marca uma história!

Mãe!
Quantos passos igualmente

serão dados na trajetória de vida?
Mãe!
Sem chance de afirmar, entre-

tanto, o primeiro deles é sentido
dentro de seu ser!

Mãe!
A vida passa por você, é em-

balada por suas mãos de ternura
e com carinho vigiada!

Mãe!
Suas lágrimas não se perdem

ao vento, pois o Senhor sabe o
preço de cada uma delas.

Ele também chorou!
Mãe!
Como uma leoa defende seu

filhote, assim a mãe o seu rebento!
Mãe!
No entanto um simples sorriso

dessa frágil vida consegue te parar!
Mãe!
Noites veladas prenúncios de

primavera. Flores, pássaros e a voz
marcante deste novo ser!

Mãe!
Suas orações ecoam nos céus e

mesmo seus suspiros não se frag-
mentam e se perdem!

Mãe!
Se um copo de água oferecido

gera galardão, quanto mais os sei-
os que amamentam uma vida!

Mãe!

Vida de valor imensurável, se-
gundo a medida de Deus!

Mãe!
Somente em você Deus achou

graça e lhe confiou a mais nobre
das missões! A de ser mãe!

Mãe!
O Filho de Deus poderia ter

descido direto dos céus, ou mesmo
se manifestado de outra forma!

Mãe!
Ele escolheu vir através do frá-

gil corpo de uma mulher e se ma-
nifestar no mundo!

Mãe!
Portanto, valorize o que você

tem! Você é alguém muito impor-
tante para Deus e para a huma-
nidade!

Mãe!
O que você começou na terra

terminará nos céus!

Parabéns, mamãe!  Você é no-
bre diante de Deus!

Vilson Ferro Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Clamor e Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pra. Midineyde Costa (45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto (45) 9981-6249
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9114-3463
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Amarildo Roque Melz (49) 9121-4427
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Leandro Schaefer (49) 8813-0371
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Entenda a diferen-
ça entre resfriado
e gripe
Todo ano é a mesma coisa:
chega o frio e as complica-
ções respiratórias aumentam.
Mas, saber diferenciar tais
doenças ajuda na prevenção e,
principalmente, no tratamen-
to eficaz. Com a chegada do
outono e a proximidade do
inverno, a maior incidência
das doenças respiratórias afeta
todas as pessoas, principal-
mente as crianças que, no
geral, têm um baixo grau de
imunidade. E isso ocorre
porque, nessa époda no ano,
as temperaturas,  além de
abaixarem, mudam brusca-
mente, as oscilações térmicas
se intensificam, há pouca
chuva e aumento da poluição
nos centros urbanos. Mas,
antes de se decidir por um de-
terminado tratamento, é im-
prescindível saber diferençar
as mais simples, e comuns
doenças, respiratórias.

Gripe ou refriado. Qual a
diferença?

Popularmente, a maioria
das pessoas acredita estar
sempre gripada, quando, na
verdade, estão resfriadas. O
resfriado, com manifestação
de três a cinco dias (ciclo
viral), é diagnosticado pela
vermelhidão nos olhos e
corisa, seguida de uma febre
não muito elevada, que dura
cerca de 48 a 72 horas sem
deixar nenhuma infecção se-

cundária. Já a gripe, mais pe-
rigosa, eleva a temperatura,
causando febres mais altas,
que podem durar de dois a três
dias. Acompanhada de uma
intensa dor no corpo, pode
levar à pneumonia ou a um
quadro bacteriano mais gra-
ve.

“Para se realizar uma aná-
lise de um resfriado simples
ou uma gripe, o profissional
deve avaliar o histórico clí-
nico do paciente e tirar seus
antecedentes. Só assim pode-
se conduzir ao diagnóstico
adequado”, afirma a Dra. Si-
mone Aguiar, pneumopedia-
tra do Hospital San Paolo.

No que ser refere ao trata-
mento destas complicações
respiratórias, a Dra. Simone
Aguiar explica: “resfriados
podem ser combatidos com
uma boa alimentação, hidra-
tação e higiene nasal. A va-
cina, que pode ser aplicada
em crianças a partir dos seis
meses, é forma de prevenção
contra a gripe e seu agrava-
mento, devendo ser aplicada
pouco antes do inverno. Além
desses métodos, é fundamen-
tal o acompanhamento mé-
dico para que não haja o
avanço destas doenças”.

No caso de dúvidas pro-
cure um médico ou posto de
saúde. Evite a automedica-
ção.

Fonte: www.sortimentos.com
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Queridos irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, mais
uma vez estamos chegando até você através deste espaço, tendo
grande alegria em nosso coração, pois o grande desafio para
qualquer cristão é levar a boa semente da Palavra de Deus até
os corações de seus semelhantes.

Neste mês, em especial, quero me dirigir a você, MÂE,
que é a razão da existência de cada um de nós, foi através de
sua vida que Deus nos trouxe a este mundo, por isto mesmo,
quero te parabenizar pela data tão significante destinada a te
homenagear, ou seja, o segundo domingo deste mês, o DIA
DAS MÃES. Parabéns, que Deus, em sua infinita graça, con-
ceda a cada mãe, Sua graça, misericórdia
e forças para continuar sendo exemplo
para as mulheres mais novas a se torna-
rem mães exemplares.

No amor de Jesus Cristo

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Sendo exemplo
para as futuras mães

“Então, disseram uns para os outros: Não faze-
mos bem; este dia é dia de boas-novas, e nós nos
calamos; se esperarmos até à luz da manhã, se-
remos tidos por culpados; agora, pois, vamos e o
anunciemos à casa do rei”. 2 Reis 7.9

Os leprosos
Temos que aprender algo com
estes leprosos. A frase “este é
dia de boas novas” não sai da
minha cabeça faz duas sema-
nas, afinal a palavra do Novo
Testamento para boas novas é
evangelho. “Este é dia de evan-
gelho”.

Te convido a ler este capítulo
desde o início para entender a
história, mas resumindo estes le-
prosos estavam para morrer e ar-
riscando encontrar comida en-
contraram um tesouro. Nos seus
corações, era impraticável ficar
com tudo aquilo sem repartir
com seus compatriotas, mesmo
sabendo que por serem leprosos
continuariam sendo rejeitados,
imundos para a sociedade.

Meu irmão, nós que encon-
tramos a Cristo e nos entrega-
mos a Ele para salvação, encon-
tramos um tesouro. Nos alegra-
mos, nos lambuzamos todos
como criança comendo mel, na-
damos nas águas abundantes da
paz do Senhor, navegamos pelo
oceano do Espírito, participamos
da maravilha do Reino vindou-
ro, nos tornamos participantes de
uma nova raça, não nos cale-
mos. Como aqueles leprosos

correram para a casa do rei para
anunciar que encontraram algo
abundante, corramos nós tam-
bém na direção de todos os fa-
mintos de alma e espírito.

Os leprosos não tinham nada
a perder, iam morrer de fome. Se
fossem encontrados pelos sírios
seriam mortos. Não havia comi-
da nem para os sãos, as cabeças
de jumento já valiam como igua-
ria fina. Mas tudo mudou, en-
contraram muita comida. Como
ficar calado? Como esperar até
amanhecer?

Veja como é simbólico isso.
Tem senso de urgência, tem
senso de responsabilidade, tem
generosidade, tem gratidão, não
tem medo de rejeição. Dá priori-
dade para anunciar as boas no-
vas em detrimento até do senso
de auto-preservação.

Que isso nos inspire…

 “Pai, quero entender o que é im-
portante e o que não é. Quero
aprender a ter uma atitude altru-
ísta como daqueles leprosos.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

MAIO, 2010

7jornal da Casa EDIFICANDO

Jesus está voltando

Há aproximadamente dois mil
anos atrás, João Batista já anun-
ciava o evangelho preparando a
chegada de Jesus, pregava o arre-
pendimento dos pecados e a con-
versão, e alertava que o fim dos
tempos estava próximo. No exer-
cício do seu ministério, Jesus con-
firmava o alerta e descrevia os
acontecimentos que prenunciari-
am o fim. Os sinais seriam evi-
dentes, impossíveis não serem
notados.  O tempo passou, os sé-
culos se passaram, e o dia em que
Jesus voltará pra arrebatar o seu
povo está muito mais próximo. Ele
vem, Jesus está voltando! Você se
alegra ou fica muito preocupado
com isso? Estás preparado para o
arrebatamento, para subir e se
encontrar com Ele nos ares? Tem
idéia de quantos não estão? Uma
vez salvos, é no meio desses que
devemos agir.

Se estivermos verdadeiramen-
te prontos a ouvir o vinde, bendi-
tos de meu Pai (Mateus 25.34), é
preciso, então, levarmos a mensa-
gem de salvação a todos aqueles
por quem cruzarmos no caminho.
É preciso colocar a nossa fé em
ação, compartilhar. É preciso prati-
car o ide, caso contrário seremos
culpados do sangue de muitos que
se perderem.  Quantos você co-
nhece que vivem a margem da
vontade de Deus? A propagação
das boas novas foi confiada a mim
e a você. Não importa quantos da-
rão ouvidos nem quantos rejeita-
rão. Quantos deram importância
às palavras de Noé? Quantos fo-

ram achados justos em Sodoma?
O comportamento humano e

as ações da natureza nos últimos
tempos são sinais de alerta laten-
te de que Jesus está batendo à
porta. Atentemos para o que nos
disse o Mestre quanto aos sinais
que precederiam o fim. Ele nos
disse que ouviríamos falar em
guerra e rumores de guerra e que

nação se levantaria contra nação
e reino contra reino (Mateus
24.6,7). Você tem ouvido falar em
guerra? Tem visto nação se levan-
tar contra nação? Desde o princi-
pio dos tempos o reino das Trevas
e da Luz se digladiam. E assim
será até o fim. Aliás, no âmago de
todos esses confrontos está a Luz
contra as Trevas.

Disse-nos, ainda, que haveria
fomes e terremotos em vários luga-
res. Pois bem, segundo a FAO, Or-
ganização das Nações Unidas para
Alimentação e Agricultura, a cada
3,6 segundos, uma pessoa morre de
fome em algum lugar do planeta.
São 24 mil mortes por dia! E, ape-
sar de o mundo produzir mais ali-
mentos de quanto seria necessário
para sustentar todos os moradores
da Terra, ainda assim há mais de
820 milhões de famintos! É a Pala-
vra se cumprindo. E o fim chegan-

do...  E quanto aos terremotos? Pas-
mem. Somente em 2010, já ocorre-
ram mais de 170 terremotos em
todo o mundo! Centenas de milha-
res de pessoas perderam a vida.
Estariam todos preparados para
adentrar ao Paraíso?

Pais se levantariam contra fi-
lhos, filhos contra pais, irmão con-
tra irmão. Casos assim recheiam

as páginas policiais e os jornais
televisivos diariamente. Torna-
ram-se rotina, fatos corriqueiros,
poucos se importam.

Jesus fala também dos falsos
profetas que surgirão nesses últi-
mos tempos e que enganarão a
muitos, e que, por causa da iniqüi-
dade, o amor de muitos se esfriará
(Mateus 24.11,12). Fiquemos
atentos, pois segundo a Palavra,
esses falsos profetas farão tão gran-
des sinais e prodígios; de modo
que, se possível fora, enganariam
até os escolhidos (Mateus 24.24).

Amados, convém estarmos a
todo instante preparados.. Não
sabemos – e ninguém sabe – o
dia que Ele voltará. Vigiai, pois,
porque não sabeis nem o dia nem
a hora (Mateus 25.13). Uma coi-
sa é certa: no instante em que fe-
charmos nossos olhos para a mor-
te física, Ele terá voltado. Não

haverá mais o que fazer no to-
cante à salvação. Nesse exato
momento o nosso destino, com re-
lação a eternidade, estará selado.
É lago de fogo e enxofre, onde
haverá choro e ranger de dentes
eternamente, ou o Paraíso, que nos
está preparado desde o princípio.

Ainda temos tempo de nos
preparar para o glorioso dia. Deus,
em sua infinita bondade, tem nos
concedido essa graça. Mas é bom
não abusar. O tempo urge. É pre-
ciso tomar a decisão hoje, porque
vós mesmos sabeis perfeitamen-
te que o dia do Senhor virá como
vem o ladrão de noite (1
Tessalonicences 5.2). Se deixar-
mos para amanhã poderá ser tar-
de demais. Mesmo porque o
amanhã não nos pertence. Quem
disse que você vai amanhecer vivo
amanhã? Quem? Quem disse
que no próximo segundo você es-
tará respirando?  Vigiai, pois, em
todo tempo, orando, para que
possais escapar de todas estas
coisas que hão de acontecer, e es-
tar em pé na presença do Filho
do homem (Lucas 21.36).

Amados, Jesus Cristo está vol-
tando. Ele está à porta, e bate. O
tempo é chegado.

Você está preparado para di-
zer, sem medo: Ora, vem, Senhor
Jesus?

Qu e Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Eis que cedo venho e está comigo a minha recompensa, para retribuir a cada um
segundo a sua obra”. Apocalipse 22.12

O comportamento humano e as ações da
natureza nos últimos tempos são sinais de

alerta latentes de que Jesus está batendo à porta
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Música cristã, sagrada
ou secular? Pa

rt
e 

II
I

Dos três elementos principais
da música - ritmo, melodia e har-
monia - o ritmo é o elemento que
oferece satisfação imediata, e ao
mesmo tempo, não requer o nível
de reflexão e de contemplação exi-
gidos pela melodia e harmonia. A
função das baterias das músicas
de hoje, quer religiosa ou secular, é
acentuar o ritmo e o compasso, tor-
nando assim a melodia irresistível.
A pesquisa científica provou que
quando o espaço entre a tensão e
o relaxamento progride em uma
média lenta, a mente é envolvida
de uma forma mais ativa. É por
isso que os jovens são atraídos para
músicas que têm ritmo e batidas
rápidas. É lógico que se alguém de-
seja que Deus controle sua men-
te, não deve esperar que o faça atra-
vés de um método que acentue o
físico em vez do mental. Onde
está, então, o equilíbrio entre o es-
pírito (as emoções) e a verdade (o
intelecto) que Deus requer quan-
do O adoramos?

Ainda para ilustrar o impacto
que o tom, estilo e letra têm sobre
a música, considere duas palavras-
chave: apropriada e associação. O
dicionário Webster define apropri-
ado como sendo “separado para
um propósito especial”, ou algo
que é especialmente “adequado,
compatível ou ajustado”. Obvia-
mente, seria impróprio para um
casamento músicas como “Jesus é
Melhor”, “Let us break Their
Bonds Asunder” (do Messias de
Handel), ou “Mestre! Tudo é Re-
volta”. Em si as músicas são boas,

mas para essa ocasião não são nem
adequadas nem compatíveis.

A associação, por outro lado, é
“algo que se associa na memória
ou no pensamento com uma coisa
ou pessoa que forma um vínculo
mental entre sensações, pensa-
mentos ou memórias”. Assim, ao
serem proferidos nomes como
Louis Armstrong, Ella Fitzgerald

ou Duke Ellington, a mente auto-
maticamente os associa ao estilo
ou gênero específicos de música,
chamado jazz. Novamente quan-
do nomes como Bach, Del Delker,
ou Rolling Stones são menciona-
dos, há uma associação automáti-
ca com outros estilos ou gêneros
musicais chamados barroco, sacro
e rock, respectivamente, sendo que
nem o gênero nem a fonte podem
ser separados um do outro.

O espírito e o estilo da música

são também sugestivos do tom e
do comportamento que produzem.
Por exemplo, se um trio de
trompetes for tocar certos acordes
em ritmo festivo, o espírito e o esti-
lo dessa música sugerirão majes-
tade e esplendor. Inversamente, se
um pianista tocar suavemente uma
progressão de agrupamentos de
acordes sustenidos no registro in-

ferior do teclado, lenta e
deliberadamente, o espírito e o es-
tilo do som pode sugerir mistério,
tristeza ou mesmo temor. A asso-
ciação de um som musical pode
também ser encontrada na atmos-
fera criada por um certo ambiente.
Por exemplo, substantivos como
circo, funerária ou discoteca, todos
criam seu próprio tom, atmosfera,
resposta comportamental e músi-
ca que lhes são peculiares.

Se o hino “Oh que Amigo em

Cristo Temos” for apresentado no
estilo de Duke Ellington, o som
associado a este estilo é o jazz, e
assim torna-se secular. Simples-
mente porque um estilo de músi-
ca é atualmente popular não sig-
nifica necessariamente que seja
sagrado. Ellen White advertiu a
igreja de que prevaleceria uma
“tendência para nivelar o sagrado
ao comum. Tais pessoas, profes-
sando a verdade, serão uma ofen-
sa a Deus e uma lástima para a
religião.”

A música cristã, então, é o que
ela faz: volve os olhos para Jesus.
A música cristã, assim como a cris-
tandade, exerce uma influência
enobrecedora, mas a música bara-
ta produz uma religião barata. Tan-
to a música quanto a religião bara-
tas são superficiais e não produ-
zem uma transformação de cará-
ter.

Assim, os únicos guias infalíveis
que orientam na determinação do
que é uma boa música cristã são o
Espírito Santo e o princípio imutá-
vel (Levíticos 10.10; I Coríntios
10.31; II Coríntios 6.17;
Filipenses 4.8). “Nenhum desvio
da estrita integridade pode encon-
trar a aprovação de Deus.”

Dra. Eurydice V. Osterman
Fonte: www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net
A Dra. Eurydice Osterman é pro-
fessora associada de música do
Oakwood College, em Huntsville,
Alabama, EUA.
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A bênção de ser
um derrotado
Ninguém gosta de perder... A
perda sempre gera momentos
de dor, angústia, frustração, in-
segurança em relação ao futuro
e quase nunca estamos prepa-
rados emocionalmente para
perder, seja pela surpresa, pelo
inesperado que nos atropela de
repente ou por precisar abrir
mão de algo importante. Numa
sociedade viciada em ganhar,
onde, desde muito pequenos,
somos adestrados e incentiva-
dos a agir sempre competitiva-
mente em todas as coisas,
aprendemos que somente os
fracos perdem.

Em tempos como os que vi-
vemos, a derrota parece ser o
não sucesso, o não se sobressair
tanto no mercado de trabalho
como na conquista de uma pes-
soa desejada, não alcançar algo
que se quer ou perder para al-
guém mais forte, aparentemen-
te melhor preparado que a gen-
te.

Não é tão incomum, e aliás
está se tornando uma doença
crônica que vai se alastrando
incontrolavelmente, ouvir até
mesmo os ambientes religiosos
reproduzindo o velho discurso
a favor da"vitória" a qualquer
custo. Mesmo que para isto seja
preciso abrir mão do bom sen-
so, do Evangelho puro e sim-
ples ensinado por Jesus, não
como um meio de ganhar tudo
o que se quer ou se deseja, mas,
mesmo na aparente derrota,
encontrar o caminho da consci-
ência pacificada de que todas
as coisas cooperam sempre para
o bem daqueles que amam a
Deus e são chamados segundo
um propósito infinitamente
maior do que perder ou ganhar.
Até mesmo a perda ou o não
ser atendido na petição que fa-

zemos se torna motivo de glória
e livramento incontáveis vezes.
Na perspectiva do Reino nem
sempre os "vitoriosos", os "for-
tes" ou aqueles que chegam em
"primeiro lugar" cheios de
"honras" herdarão a terra.

Tenho visto uma geração in-
teira dentro dos templos/mer-
cados pagando, e pagando mui-
to caro, alguns dão o que não
podem para tentar se tornar "vi-
toriosos" segundo as suas pró-
prias perspectivas viciadas e
distorcidas.  Dão ofertas/
oferendas generosas, fazem
pactos, propósitos, compram o
favor das entidades ou das for-
ças e elementos da natureza
afim de se tornarem imbatíveis.
Querem fechar o corpo, ganhar
força e poderes sobrenaturais
para jamais perderem. Como se
fosse possível, tentam até mes-
mo comprar o "in-comprável",
acham que Deus é um negoci-
ador que distribui bens, fortu-
na e sucesso em troca de moe-
das, sacrifício ou serviço abne-
gado. Eles até ganham alguma
coisa, conquistam lugares, pes-
soas, situações e demandas, mas
acabam perdendo o essencial da
vida. "Ganham" sempre, mas
ganham sem paz, sem alegria,
sem sabor e sem verdade.

Precisamos entender que
nossa limitada e frágil humani-
dade, nossa derrota diante das
vitórias que provocam mais mal
do que bem, na verdade, é uma
bênção. É exatamente a capa-
cidade de perder que nos faz
crescer para a vida. A perda não
é sinal de fraqueza, mas sim de
força pois é neste momento que
a consciência de que não somos
indestrutíveis cresce ou que
nossa aparente força nada é,
que descobrimos o dom do que-

brantamento. Por incrível que
pareça, o poder de Deus em
nossas vidas se aperfeiçoa mes-
mo é na fraqueza, no reconhe-
cimento de que o controle de to-
das as coisas é somente Dele.
Perder ou ganhar, neste sentido
tanto faz, é só mais um apren-
dizado.

A arrogância dos "vencedo-
res" e dos "poderosos" é, de fato,
a anti-vitória. Quem ganha
sempre forçado ou comprado,
está acumulando para si próprio
uma perda irrecuperável, a des-
truição dos valores fundamen-
tais da vida, da segurança de
passar pelo vale da sombra da
morte sem temer mal algum
porque a presença Daquele que
habita o coração dos quebran-
tados e humildes o acompanha.

Não! Eu não quero ganhar
sempre, decretado, comprado ou
profetizado... Ganhando ou
perdendo, vou seguir minha
vida habitando com Aquele que
me faz mais do que vencedor
até mesmo nas derrotas que me
sobrevém, sendo seguido pela
bondade e pela misericórdia to-
dos os dias da minha vida.

Eu não sei se amanhã eu vou
ganhar ou perder, a única certe-
za que está viva e pulsante no
meu coração, todos os dias, é
que eu sei em Quem tenho cri-
do e sei também que Ele é fiel e
poderoso para me guardar até
mesmo no dia da derrota, no dia
mal.

O Deus que chamou para junto de
si os fracos e sobrecarregados te
abençoe rica, poderosa e sobrenatu-
ralmente!

Pablo Massolar
Blog Ovelha Magra

MISTURA CRUCIAL
“Os verdadeiros campeões
sabem que não existem ata-
lhos capazes de os levar até o
topo. Eles escalam a monta-
nha um passo de cada vez”.
Judi Adler

O esforço é um recurso essencial
para que as coisas aconteçam, en-
quanto a paciência é o canal para
a sua realização. Ambos são
cruciais em direção à conquista do
sucesso. Sem paciência, os retro-
cessos e desapontamentos, que
certamente virão, podem anular o
mais perseverante dos esforços. Por
sua vez, sem esforço, a paciência
por si só irá realizar muito pouco.

Quando você produz equilí-
brio entre esforço e paciência, você
passa a ter uma mistura realmen-
te mágica. Com esforço suficiente
você é capaz de levar qualquer
coisa a acontecer, só que não rapi-
damente. A maneira mais efici-
ente de agir é entregar-se ao es-
forço contínuo, somente tornado
possível mediante uma persisten-
te paciência.

Apesar de aparentemente
contraditórios, esforço e paciência
na realidade trabalham de mãos
dadas, e produzem resultados ex-
celentes. As pessoas mais bem-
sucedidas em qualquer campo de
atividade são as dotadas de paci-
ência, mas que aplicam todo o seu
esforço em direção à busca e reali-
zação dos seus alvos. Faça o equi-
líbrio desses dois elementos larga-
mente proclamados e endossados
por Deus nas Escrituras, o esforço
e a paciência, e você irá, com toda a
certeza, alcançar resultados sim-
plesmente maravilhosos.

Para Meditação:

“Como vocês sabem, nós considera-
mos bem-aventurados aqueles que
perseveraram. Vocês ouviram so-
bre a paciência de Jó e viram o fim
que o Senhor lhe proporcionou. O
Senhor é cheio de compaixão e mi-
sericórdia”. Tiago 5.11

Pr. Nélio da Silva
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les que, com sabedoria, aconselham,
na realidade se colocam como “di-
rigentes ou diretores.” E até pasto-
res fazem da casa de Deus um pro-
longamento de suas casas e de seus
interesses.

Quando agimos assim, sem hu-
mildade e submissão, acabamos re-
cebendo o galardão aqui mesmo na
terra e nos tornamos devedores di-
ante do Senhor, fazendo com que
as nossas construções nos céus fi-
quem incompletas.

A maior obra que podemos fazer
para Deus é aquela que Ele deter-
minou que fizéssemos, mesmo sen-
do ela bem pequenina!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Quando o pequenino
é muito grande
Um homem sonhou que, ao mor-
rer, foi levado pelos anjos a um belo
templo. Durante muito tempo ele
ficou admirando o esplendor da-
quele local. Foi então que, de re-
pente, percebeu que faltava uma
pedra para completar a construção.
Toda a obra estava concluída com
exceção do espaço correspondente
a uma pedra. Dirigindo-se aos an-
jos, perguntou: “Por que está faltan-
do uma pedra no templo?”

Um dos anjos respondeu: “Este é
o seu material. Você ficou o tempo
todo tentando fazer coisas grandio-
sas e nunca terminou nenhuma de-
las, deixando, assim, de enviar a sua
parte na construção do templo.” Ele
ficou muito surpreso e, naquele ins-
tante, acordou. Resolveu que, da-
quele dia em diante, seria fiel a

Deus nas pequenas coisas. (D. L.
Moody)

Como o personagem de nossa
ilustração, temos a mania de achar
que só as grandes iniciativas e os
grandes projetos têm valor diante
dos homens. Queremos ser notados
como grandes empreendedores e
autores de façanhas que nos propor-
cionem destaque e notoriedade.

Temos levado esse mesmo pen-
samento para as nossas igrejas. To-
dos nós queremos estar diante dos
holofotes. Não nos contentamos
com os cargos menores e, não raras
vezes, até saímos da igreja se o nos-
so nome não for lembrado para uma
liderança. Os diáconos, que deveri-
am ser, como diz o nome, “servos”,
querem dar as  ordens.  Os
presbíteros, que deveriam ser aque-

“Ensina-me a fazer a tua vontade, pois tu és o meu Deus”. Salmos 143.10

tos necessários para que aprenda
lições preciosas, como a das for-
migas .  Ao  se  depara r  com um
novo evento, totalmente inespera-
do, tente relembrar que isso faz
parte do ciclo da vida, e tudo está
debaixo do controle daquele que
não tem princípio nem fim.

Para Meditação:

“Eu sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o
Último, o Princípio e o Fim” Apocalipse
22.13

Pr. Nélio DaSilva

A vida continua

Há poucos  d i a s  a s s i s t i  a  um
documentário sobre a reação das
formigas quando alguém de uma
forma ou de outra at inge a sua
casa. A primeira reação delas é a
de fazer tudo o que é possível para
salvar sua vida, sua casa e os con-
teúdos da colônia. Elas agem ime-
diatamente: removem o que tem de
ser  removido de um lugar  para
outro, e imediatamente iniciam um
proces so  de  r econs t rução .  Em
questão de minutos já estão pron-
tas para reassumir sua rotina diá-
ria.

Como você reage quando uma
catástrofe ou algo inesperado lhe

acontece? Você se encolhe debai-
xo das cobertas, ou toma uma ati-
tude decidida e persistente, como
a das formigas? Em lugar de se la-
mentar por aquilo que perdeu, os
planos que não saíram exatamente
como você planejou, assuma a mes-
ma atitude das formigas: aprenda
a lidar da melhor maneira possí-
vel com a nova circunstância que
está à sua frente!

A realidade é que a vida conti-
nua. As horas passam, você vai en-
velhecendo, e a natureza segue seu
curso normal. O Deus que o criou
é o mesmo Deus que lhe tem pro-
piciado as condições e os elemen-

“Em apenas três palavras eu resumo tudo que tenho aprendido a respeito da
vida: a vida continua”. Robert Frost

Este versículo relata a ter-
ceira vez que Jesus pergun-
ta a Pedro se ele o ama, e
pela terceira vez lhe diz que
se ama, apascente suas ove-
lhas/cordeiros. É bem ver-
dade que nem todo mundo
foi chamado por Deus para
ser pastor, no sentido de um
ofício ministerial .  Mas, é
difícil de não percebermos
uma forte conexão com o
fato de que Jesus não per-
guntou para mais ninguém
se o amava. No texto de João
14:21 Jesus disse que aque-
le que pratica Seus manda-
mentos é quem o ama, mas
não perguntou nada.

Meditei neste versículo
sob uma ótica diferente. O
que é pastorear? É ser pas-
tor, no sentido eclesiástico
do termo, ou é tomar conta
das ovelhas? Se trilharmos
o caminho de que pastorear
é tomar conta das ovelhas,
não vejo nenhum problema
em relacionar isso com o
amar a Deus. Afinal, o pri-
meiro mandamento é amar
a Deus e o segundo é amar
ao próximo. Amar não é um
mero sentimento platônico,
mas implica em práticas de
pastoreio,  como cuidado,
aconselhamento, suprimen-
to, cobertura espiritual, in-

tercessão e tantas outras coi-
sas.

Meu irmão, se você ama
a Deus deve se preocupar
em pastorar Suas ovelhas.
Sejam as ovelhas da sua casa
(você marido ou chefe de
familia), sejam as ovelhas da
sua célula, igreja, ministé-
rio – ou até mesmo as ove-
lhas que estão apenas pró-
ximas. Não precisa ser ne-
cessariamente o pastor de-
las para pastorear. Apenas
ame-as, como quem ama a
Deus e quer repartir  esse
amor. Apenas seja benção na
vida delas, para expressar
seu amor a Deus.

Estou bem convicto de
que este é um fator de mu-
dança importante em nossas
igrejas e comunidades. Amo
cuidar de pessoas, mas tam-
bém amo ser abençoado por
elas. Isso é viver em igreja:
expressar amor a Deus.

“Pai, ajuda-me a entender como
devo amar as pessoas ao meu redor
para que com isso possa expressar
como eu Te amo. Fortalece-me Se-
nhor.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

Amar e
apascentar

“Pela terceira vez Jesus lhe perguntou: Si-
mão, filho de João, tu me amas? Pedro
entristeceu-se por ele lhe ter dito, pela ter-
ceira vez: Tu me amas? E respondeu-lhe:
Senhor, tu sabes todas as coisas, tu sabes
que eu te amo. Jesus lhe disse: Apascenta
as minhas ovelhas”. João 21.17


